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	Prof.  Fernando de Azevedo, outra consagrada figura da educação brasileira, participando do julgamento de Anísio, no seu sexagésimo aniversário, deixou também um depoimento histórico.  Conviveu com Anísio, com ele trabalhando em várias oportunidades e merecendo a sua amizade e confiança. Autoridade em matéria de educação, estudioso dos maiores da realidade brasileira, o julgamento do Prof.  Fernando de Azevedo representa um dos melhores julgamentos a que se submeteu o Mestre Anísio.


	Registremos, assim, vários trechos do capítulo que escreveu para o livro Anísio Teixeira: pensamento e ação, sob o título "Anísio Teixeira ou a Inteligência".





- O professor baiano que já na mocidade se apresentava com autoridade magistral, devia entrar logo em ação e não tardaria a acrescentar ao prestígio do intelectual de alto nível o de reformador, de cuja capacidade e audácia empreendedora nos dariam a justa medida, suas medidas e realizações na capital do país ...


- Entre os elementos que mais fortemente lhe caracterizaram as atividades no plano administrativo, acha-se ainda o fato de estar sempre nelas presente e atuante, como uma força propulsora, a sua paixão pelos problemas do homem e da sociedade de seu tempo.  Toda a sua filosofia da educação que, para ele, não é mais do que a teoria geral da formação do homem, resulta, como parte de uma longa concepção de vida, compreendida em todos os seus aspectos culturais, sociais, econômicos e políticos.  O espirito crítico e perquiridor - o filósofo, em uma palavra, pensando e repensando idéias, não deixa em paz o administrador, nem o mestre que é, dele se desprende, renunciando em qualquer momento ao magistério, na cátedra quando a tem, na tribuna do conferencista, no debate em reuniões e congressos, no diálogo, onde quer que encontre um interlocutor     interessado ...





	O Professor Fernando de Azevedo e os demais participantes do livro editado pela Civilização Brasileira, em verdade não fizeram julgamento superficial - ainda que amigos e admiradores de Anísio. Fizeram julgamento profundo, com conhecimento de causa, mostrando fatos.  De modo geral usaram expressões que seriam usadas por dezenas, centenas de outros amigos, auxiliares e estudiosos de sua obra.  Devo confessar que durante os últimos três anos me tenho ocupado no estudo da vida de Anísio Teixeira, não só recolhendo dados biográficos como também procurando, através de entrevistas, recolher impressões pessoais. As pessoas todas que comigo têm conversado, numa impressionante maioria, repetem sempre juízos e palavras os mais elogiosos em torno da pessoa de Anísio.  Muitos com ele conviveram, foram seus auxiliares, mereceram seu apoio e até ajuda.  Não obstante esse lado afetivo, considero os depoimentos todos honestos e sinceros.


	No livro Anísio Teixeira: pensamento e ação, entre os treze autores, observa-se o mesmo.  Todos apontam qualidades e traços de personalidade que enaltecem a figura do grande educador brasileiro.  Note-se, porém, que todos eles relembram fatos e atitudes, mostram realizações, recordam momentos de sua vida, como que justificando os juízos formulados.


	O que pretendemos deixar claro, nessa explicação, é que o excesso de adjetivos a linguagem às vezes afetuosa, predominam em quase todos os que julgam Anísio Teixeira.  Esse fato, sem a menor dúvida, decorre não da bondade dos que depõem sobre a figura do saudoso Mestre Anísio, mas, realmente, das excepcionais qualidades do próprio Anísio.


	Voltemos, contudo, às palavras do Prof. Fernando de Azevedo para anotarmos outros traços mercantes da personalidade de Anísio Teixeira.





"Com suas qualidades de expositor, em que não se sabe que mais admirar se a clarividência, se a extraordinária facilidade de expressão verbal, não podia confinar as influências do seu pensamento renovador às fronteiras do Brasil.


O seu nome há muito tempo que as ultrapassou, conquistando na Europa e na América reputação e prestígio que poucos brasileiros terão alcançado na esfera da educação."





	Em seguida, o Prof. Fernando de Azevedo dá um testemunho dos mais importantes.  Não obstante um filósofo e pensador, não se limitou aos gabinetes de trabalho e de estudos.  Fiel às suas idéias, Anísio soube conciliar a teoria à prática, os seus pensamentos às suas realizações.  Era homem de pensamento e de ação (daí o nome dado ao livro que ora comentamos).  Ouçamos o Prof.  Fernando de Azevedo, referindo-se às viagens de Anísio:





"Não se contam, por serem de todos os anos senão em cada mês, as que vem efetuando, em saltos de avião, a quase todos os Estados que lhe reclamam a presença, quer para atender aos deveres de seus cargos no Ministério, quer para acudir a convocações de sociedades e instituições educacionais. . . "





	Anísio não era apenas de gabinete.  Era homem de ação. Viajava muito, especialmente a serviço.  Sabemos quanto é importante o contato direto com os auxiliares e conhecer as diversas repartições que lhes são subordinadas, sobretudo quando se trata de um órgão de âmbito nacional, como é o caso do INEP, que Anísio dirigiu por mais de um decênio.


	As suas viagens pelo Brasil, América ou Europa, eram todas marcadas pelo interesse de melhor conhecer os problemas educacionais, de aprofundar os seus estudos, de ampliar as suas meditações.


	Melhor, porém, voltar ao depoimento do Prof.  Fernando de Azevedo que, com incontestável autoridade, caracteriza as viagens do seu amigo e companheiro de lides educacionais:





"... Mas, tendo tido oportunidades para fazer a volta ao mundo, ele não faria propriamente senão a volta de si mesmo e dos problemas de educação e cultura.


Anísio viajava só com livros, idéias e teorias, para debatê-las, retificá-las em uns pontos e completá-las em outros, no convívio com homens do mesmo nível, e proceder à confrontação sistemática de pontos de vista, sobre a base e à luz da experiência estrangeira.


Em suas viagens e peregrinações não há nada de um conquistador de paisagens, de um encantado pelos costumes exóticos, de um turista à procura de sensações novas, como é freqüente em época em que o vapor, a eletricidade e o avião acabaram por pôr o exotismo ao alcance de todo o mundo.


De volta de suas viagens nunca lhe ouvi uma observação sobre paisagens e costumes dos países que visitou, nem o surpreendi em atitude que denunciasse prazer ou interesse diante do mundo exterior, a que parece permanecer alheio, como indiferente se mantém, ao menos na aparência, diante dos pratos que lhe servem à mesa, quando conversa debatendo idéias e problemas. . . "








